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RESUMO 11 

 12 

A esporotricose é uma infecção micótica causada pelo fungo dimórfico Sporothrix schenckii. Essa infecção pode 13 

variar de subaguda a crônica e pode afetar tanto mamíferos domésticos quanto silvestres, incluindo seres 14 

humanos. Portanto, desempenha um papel significativo na saúde pública por ser uma zoonose. O gato 15 

doméstico  desempenha um papel importante na transmissão da doença. Este trabalho visa explanar sobre a 16 

esporotricose felina, desde como ocorre a infecção até o tratamento e a transmissão para o homem.  17 

 18 

 19 

Palavra chave: Zoonose, felino, fungo, saúde pública 20 

 21 

ABSTRACT 22 

Sporotrichosis is a fungal infection caused by the dimorphic fungus Sporothrix schenckii. This infection can 23 

range from subacute to chronic and can affect both domestic and wild mammals, including humans. Therefore, it 24 

plays a significant role in public health as a zoonosis. Domestic cats play a crucial role in the transmission of the 25 

disease. This work aims to elucidate feline sporotrichosis, from how the infection occurs to treatment and 26 

transmission to humans. 27 

 28 

Key words: Zoonosis, feline, fungus, public health 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 

 35 
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INTRODUÇÃO 37 

 38 

Sporothrix schenckii é um fungo dimórfico, saprófita e cosmopolita, com ocorrência 39 

principalmente em regiões de clima tropical e temperado (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2020).  40 

A esporotricose já foi descrita em várias espécies, como equinos, bovinos, suínos, 41 

caprinos, raposas, camelos, primatas, caninos e seres humanos, mas acomete especialmente os 42 

felinos domésticos (PIRES, 2017). 43 

O complexo Sporothrix schenckii abrange diversas espécies, entre elas S. 44 

brasiliensis, S. globosa, S. mexicana e S. lurie (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2020). Sendo o 45 

Sporothrix brasiliensis o principal agente causador de esporotricose no Brasil 46 

(GUIMARÃES; GUIMARÃES, 2022).   47 

Os felinos, principalmente gatos machos não castrados, de rua e semi-domiciliados, 48 

desempenham um papel significativo na transmissão e propagação da doença. A propagação 49 

da doença nesta espécie pode estar relacionada á alguns hábitos desses animais, de cavar 50 

buracos na terra e pelo seu comportamento territorialista (ARAUJO;  LEAL, 2016). 51 

A forma de transmissão da esporotricose está associada a arranhões e/ou mordeduras 52 

de animais infectados e ao contato direto com suas lesões (NELSON; COUTO, 2015). Essa 53 

micose pode afetar tecidos cutâneos, subcutâneos, linfáticos e até mesmo outros órgãos. 54 

Algumas das manifestações clínicas da esporotricose incluem pápulas, nódulos, úlceras e 55 

linfadenomegalia, podendo apresentar também, perda de peso, apatia, anorexia e outros sinais 56 

clínicos inespecíficos.  As lesões geralmente são encontradas nas narinas, cavidade nasal e 57 

oral, mas podem se disseminar para outras regiões. 58 

Por muito tempo foi considerada somente como uma doença ocupacional, no que 59 

profissões, como floristas, agricultores, jardineiros, caçadores, veterinários estão mais 60 

suscetíveis a contrair a infecção (NEVES et al., 2018). 61 

O diagnóstico é estabelecido por meio de exames citológicos, histopatológicos, 62 

cultura fúngica, sorologia e métodos de imuno-histoquímica. Por se tratar de uma doença que 63 

apresenta lesões de pele semelhante a outras afecções, devem ser descartadas a leishmaniose,  64 

criptococose, infecções bacterianas, lesões causadas por brigas, neoplasias como diagnósticos 65 

diferenciais para se obter o diagnóstico definitivo (JERICÓ, 2015). 66 

O tratamento consiste na administração de iodetos e compostos derivados de 67 

imidazóis e triazóis e em alguns casos,  remoção cirúrgica das lesões (PIRES, 2017). 68 
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Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre a 69 

esporotricose em felinos, destacando sua relevância na saúde pública e promovendo a 70 

conscientização sobre a importância dessa doença. 71 

 72 

METODOLOGIA 73 

 74 

Este estudo baseia-se em uma abordagem qualitativa. A pesquisa foi conduzida por meio de 75 

revisão bibliográfica de livros, artigos científicos e notícias. A coleta de dados abrangeu o 76 

período de 2018 a 2023, possibilitando uma análise sobre como a doença ocorre, quais 77 

indivíduos são mais afetados, as regiões mais impactadas pela doença, além da importância 78 

desta para a saúde pública.   79 

 80 

REVISÃO DE LITERATURA 81 

 82 

Sporothrix schenckii  83 

O agente causador da esporotricose é Sporothrix schenckii, um fungo dimórfico, 84 

geofílico, saprófito e cosmopolita (GUIMARÃES; GUIMARÃES, 2022). Já foi relatado sua 85 

existência em seres humanos, chimpanzés, gatos, cães, porcos, camundongos, ratos, hamsters, 86 

mulas, cavalos, burros, bovinos, caprinos, raposas, tatus, golfinhos, camelos e aves 87 

domésticas (CREENE, 2015).  O S. schenckii encontra-se disperso na natureza, em material 88 

orgânico em decomposição, como espinhos, madeira, palha, musgo e até mesmo em solo rico 89 

em esses materiais. É mais comum em áreas quentes com climas tropicais e subtropicais 90 

(CRAIG; GREENE, 2015).  91 

Em temperaturas ambientais entre 25 e 30°C, o S. schenckii assume uma forma 92 

filamentosa, enquanto que em temperaturas corporal de 37°C, ele se apresenta na forma de 93 

levedura (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2020). 94 

O patógeno pode permanecer nas camadas da derme e/ou nos tecidos subcutâneos, 95 

mas tem o potencial de se disseminar para outros locais, como os linfonodos, e também de 96 

sofrer disseminação sistêmica pela corrente sanguínea, podendo assim atingir diversas regiões 97 

do corpo (CRAIG; GREENE, 2015).  98 

 99 

Epidemiologia  100 

Os felinos desempenham um importante papel epidemiológico na propagação da 101 

doença. Isso está relacionado aos seus hábitos, uma vez que costumam cavar buracos na terra, 102 
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cobrir seus excrementos, arranhar árvores e escalar troncos de árvores, o que resulta na 103 

deposição do fungo em suas garras. Além disso, devido ao seu comportamento territorialista 104 

muito forte, eles frequentemente se envolvem em brigas e disputas por seu ambiente, o que 105 

facilita a transmissão da esporotricose (SCHUBACH et al., 2001). Por isso, os mais afetados 106 

são felinos machos não castrados, com livre acesso à rua ou semi domiciliados. Os felinos são 107 

considerados o principal reservatório do fungo S. schenckii devido ao acúmulo de fungos em 108 

suas lesões (CRMV-SP, 2015). 109 

Durante muito tempo, a doença foi considerada ocupacional, com profissões como 110 

floristas, agricultores, jardineiros, caçadores e veterinários sendo mais suscetíveis à infecção 111 

(NEVES et al., 2018). Atualmente, devido à presença de felinos no ambiente familiar, a 112 

transmissão da doença se torna mais facilitada e não está mais restrita apenas à ocupação do 113 

ser humano (BRUM et al., 2007).  114 

A esporotricose é uma doença de distribuição mundial. Nos dias atuais, é 115 

considerada rara no continente europeu; no entanto, é frequente nas regiões brasileiras, 116 

africanas, australianas, japonesas e em toda a região americana (FARIAS et al., 2018). É 117 

relatada como a micose subcutânea mais comum na América Latina, e dados obtidos pela 118 

Fiocruz mostram que, no Brasil, de 2014 a 2019, houve 109 atendimentos com antifúngicos 119 

para o tratamento de pacientes humanos com esporotricose. No Brasil, ainda não é uma 120 

doença de notificação compulsória, mas em alguns estados do país, como Rio de Janeiro, 121 

Minas Gerais, Pernambuco e Bahia, a doença tomou proporções de surto/epidemia e passou a 122 

ser de notificação obrigatória em seres humanos (CFMV, 2020).  123 

Dados atuais obtidos em 2023 mostram que os casos da doença têm aumentado no 124 

território nacional, assim como em outros países adjacentes, como Argentina e Uruguai, 125 

chamando a atenção da Sociedade Brasileira de Infectologia. Segundo informações adquiridas 126 

pela Sociedade Brasileira de Dermatologia, a doença é considerada a maior infecção por 127 

animais no mundo (SBD, 2023).  128 

 129 

Patogenia e transmissão  130 

A infecção por Sporothrix sp. ocorre devido à inoculação traumática do fungo, uma 131 

vez que ele não é capaz de penetrar na pele íntegra. Após a inoculação e penetração na pele, o 132 

fungo assume sua forma leveduriforme. Nessa fase, ele pode permanecer no local da 133 

inoculação, originando lesões, ou se disseminar pelas vias linfáticas locais e hematógenas, 134 

caracterizando a forma cutânea disseminada, que pode evoluir para a forma sistêmica da 135 

doença, considerada a mais grave (CRAIG; CREENE, 2015). Além disso, a inalação, 136 
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aspiração ou ingestão do fungo também podem resultar em doença, embora sejam menos 137 

comuns (BRUM et al., 2007). 138 

Após a inoculação, forma-se o esporotricoma, que é a primeira lesão causada pelo 139 

Sporothrix sp. e se apresenta como uma lesão papilomatosa local. Dependendo das condições 140 

imunológicas do paciente e da virulência do fungo inoculado, a lesão pode evoluir 141 

espontaneamente para a cura clínica, sem tratamento ou pode levar ao desenvolvimento da 142 

forma disseminada da doença, com lesões em outras áreas do corpo que frequentemente se 143 

tornam ulceradas (LARSSON; LUCAS, 2019). Portanto, o estado imunológico do paciente 144 

desempenha um papel crucial nesse contexto, e esse imunocomprometimento pode ser 145 

influenciado por infecções virais, bacterianas ou protozoárias. 146 

As lesões ocorrem principalmente em regiões cefálicas, membros torácicos e patas. 147 

(PIRES, 2017). Isso pode estar relacionado aos hábitos dos felinos já citados neste trabalho, e 148 

frequentemente as partes do corpo que são as mais afetadas em brigas decorrentes de disputas 149 

territoriais (ARAUJO;  LEAL, 2016).  150 

Alguns fatores de virulência da esporotricose incluem a termotolerância, que 151 

significa que os fungos podem fazer a transição da forma não infectante para a forma 152 

infectante em temperatura ambiente, a produção de melanina, que é considerada um fator de 153 

resistência a alguns tratamentos antifúngicos, e a capacidade de produzir diversas enzimas, 154 

como proteases, lipases e ureases, que desempenham um papel importante nos danos 155 

causados ao tecido do paciente infectado (GREENE, 2015). Segundo FARIAS et al. (2018), a 156 

melanina é necessária para que o agente sobreviva nas condições externas do ambiente, in 157 

vitro foi demonstrado que ela aumenta a resistência do fungo à fagocitose por macrófagos, o 158 

que favorece a evolução da infecção. 159 

 160 

Manifestações clínicas 161 

A esporotricose pode se manifestar de forma cutânea, extra cutânea e sistêmica 162 

(MEGID; RIBEIRO; PAES, 2020). As manifestações clínicas cutâneas englobam o 163 

surgimento de lesões fixas ou localizadas, linfocutâneas e cutâneas disseminadas 164 

(GUIMARÃES; GUIMARÃES, 2022). Essas lesões se apresentam como pápulas, nódulos, 165 

abcessos e pústulas (BISONE, 2019), caracterizando-se por áreas circulares elevadas, 166 

alopécicas e presença de crostas, muitas vezes acompanhadas de ulcerações que podem liberar 167 

um exsudato variando de serossanguinolento a purulento (SILVA; NEGRINI, 2023). Essas 168 

lesões podem progredir, resultando em extensas áreas de necrose, o que leva à exposição de 169 

músculos e ossos.  170 
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As manifestações extra cutâneas podem ocorrer em  pulmão, nas articulações, ossos, 171 

globo ocular, sistema nervoso central e periférico, glândula mamária, epidídimo, pâncreas, 172 

baço, fígado, rins e tireóide. Enquanto a forma sistêmica apresenta sinais clínicos 173 

inespecíficos, tais como letargia, prostração, anorexia e febre (MEGID; RIBEIRO; PAES, 174 

2020). Em gatos, a doença frequentemente segue um curso prolongado, afetando-os de forma 175 

sistêmica, o que torna o tratamento desafiador e pode resultar no óbito dos pacientes (BISON; 176 

PARENTONI; BRASIL, 2020). 177 

 178 

Diagnóstico  179 

A esporotricose, como outras doenças, possui diversos meios de diagnóstico, 180 

podendo ser utilizado o diagnóstico clínico, com base em dados de anamnese, sinais clínicos e 181 

exame físico. Atualmente, o exame parasitológico é considerado a principal opção para o 182 

diagnóstico definitivo da doença. Isso é feito por meio de uma cultura utilizando secreções ou 183 

fragmentos da lesão, onde é possível identificar a espécie envolvida na infecção. No entanto, 184 

apresenta uma desvantagem, visto que o crescimento da cultura pode ser demorado, atrasando 185 

o diagnóstico concludente (SOUZA, 2020). 186 

O exame citológico é uma alternativa de diagnóstico rápida e de execução simples. 187 

Nele, as secreções obtidas a partir da lesão primária podem revelar a presença de leveduras do 188 

fungo, dentro ou fora de macrófagos e neutrófilos. Este método pode ser bastante eficaz em 189 

felinos, uma vez que suas lesões geralmente contêm grandes quantidades de leveduras. No 190 

entanto, nos casos em que as leveduras não são visualizadas, é possível obter um diagnóstico 191 

com base na observação de um processo inflamatório granulomatoso com abundantes 192 

quantidades de macrófagos. Esse diagnóstico pode ser complementado com os dados do 193 

histórico do animal e as suspeitas clínicas associadas (SOUZA, 2020). 194 

O exame histopatológico envolve a análise de tecido biológico e é utilizado para 195 

diagnósticos mais precisos, bem como para uma compreensão mais aprofundada da natureza 196 

de doenças e condições. Quando aplicado para o diagnóstico da esporotricose, ele revela 197 

inflamação piogranulomatosa, com inúmeros microrganismos nas lesões dos felinos. A 198 

coloração dos fungos com hematoxilina e eosina pode auxiliar na identificação dos 199 

microrganismos envolvidos na infecção (ETTINGER, FELDMAN E COTÉ, 2022). 200 

Se tratando de uma zoonose as amostras coletadas que forem ser enviadas para 201 

diagnóstico devem sempre ser identificadas como suspeita da doença, pois a cultura desses 202 

fungos colocam em risco a saúde dos profissionais. Mesmo em casos de amostras de cães que 203 

são consideradas de carga fúngica menor que as de felinos. 204 
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 205 

Diagnóstico diferencial  206 

É importante excluir outras afecções que têm  sinais clínicos semelhantes ao da 207 

esporotricose (BISON; PARENTONI; BRASIL, 2020). Essas condições podem ter causas 208 

tanto infecciosas quanto não infecciosas, afetando tanto a pele (derme e epiderme) quanto 209 

apresentando um quadro sistêmico. Entre as doenças mais comuns que devem ser 210 

consideradas no diagnóstico diferencial estão piodermites, leishmaniose, carcinomas de 211 

células escamosas, tumor venéreo transmissível (TVT), criptococose, neoplasias e outras 212 

(SILVA; NEGRINI, 2023).  213 

 214 

Tratamento  215 

O tratamento para a patologia fúngica é realizado por meio de antifúngicos orais. 216 

Esses fármacos atuam inibindo a síntese de ergosterol, que é um componente importante 217 

presente na membrana celular do fungo Sporothryx spp. Médicos veterinários também podem 218 

associar ao tratamento fúngico o uso de antibióticos para tratar infecções bacterianas 219 

secundárias que possam estar associadas. O uso de pomadas cicatrizantes também pode ser 220 

empregado no tratamento, auxiliando o tratamento oral e promovendo uma melhor 221 

recuperação das lesões na pele, especialmente aquelas consideradas de difícil cicatrização 222 

(INOVA-SP, 2020). 223 

Atualmente, o tratamento padrão da esporotricose em felinos é realizado com base no 224 

uso do itraconazol (10 mg/kg/24h) via oral. Essa medicação é preferida em vez do tratamento 225 

anterior com cetoconazol e iodeto de potássio, devido à tendência dos felinos em desenvolver 226 

efeitos adversos ao usar esses fármacos. Recomenda-se que o tratamento seja administrado 227 

por pelo menos trinta dias, dependendo do desaparecimento dos sinais clínicos. É importante 228 

observar que esse é considerado um tratamento prolongado, com o animal continuando a 229 

utilizar o fármaco por um período mínimo de 4 a 6 meses (ETTINGER; FELDMAN; COTÉ, 230 

2022). 231 

A criocirurgia pode ser utilizada como tratamento adjuvante para a forma cutânea da 232 

esporotricose, principalmente em felinos que apresentam quadros nasais da doença. Essa 233 

abordagem auxilia o tratamento sistêmico com itraconazol, ajudando a reduzir a carga de 234 

leveduras e a acelerar o tratamento medicamentoso. Nesse método, o nitrogênio líquido é 235 

empregado para congelar as lesões, e essa técnica é amplamente utilizada na dermatologia 236 

para tratar lesões na pele (SOUZA, 2020). 237 

 238 
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Profilaxia e controle  239 

Algumas medidas e ações são estabelecidas para a prevenção e controle da doença 240 

em questão. Uma das medidas mais importantes é manter os gatos em ambiente doméstico, 241 

utilizar telas de proteção em janelas e portões. Ao introduzir um novo animal de estimação, 242 

mantê-lo separado dos outros e evitar ao máximo o contato, além de levá-lo ao médico 243 

veterinário (NOTA TÉCNICA, 2023). 244 

Ao receber um animal com suspeita de esporotricose, o médico veterinário deve estar 245 

ciente da importância do uso de luvas durante todo o atendimento, principalmente ao realizar 246 

a colheita de amostras para os exames. Após o atendimento, é crucial realizar a higienização 247 

adequada no local onde o animal foi atendido (SILVA; NEGRINI, 2023). 248 

Além disso, é fundamental deixar claro o risco zoonótico da doença, ou seja, o risco 249 

de transmissão da esporotricose de animais para seres humanos. É importante informar sobre 250 

como tratar o animal acometido, bem como as medidas necessárias para prevenir a 251 

disseminação da doença, tanto entre os animais como para os profissionais e tutores de 252 

animais. Dessa forma, a atenção ao uso de luvas, a higienização do ambiente e a 253 

conscientização sobre o risco zoonótico são passos essenciais no manejo de casos de 254 

esporotricose em animais (CFMV, 2022). 255 

Animais com suspeita ou até mesmo confirmação da doença não devem ser 256 

abandonados, pois a esporotricose é tratável. Da mesma forma, animais falecidos não devem 257 

ser descartados no lixo comum ou enterrados, devido ao risco de contaminação. O 258 

procedimento recomendado é a incineração do corpo do animal que tenha falecido, reduzindo 259 

assim o risco de contaminação do meio ambiente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). 260 

 261 

Saúde Pública  262 

A esporotricose é considerada uma doença emergente, que está se expandindo cada 263 

dia mais em território nacional. Os casos em animais ainda não são de notificação obrigatória 264 

em todo o país, mas após o atendimento de casos suspeitos, é recomendada a comunicação 265 

com os serviços de vigilância de zoonoses dos municípios (CRMV-ES, 2020). 266 

A transmissão para os humanos pode ocorrer de duas formas: por meio de contato 267 

direto com o solo ou vegetação contaminada e por meio de traumas ou contato com 268 

ferimentos de felinos contaminados. O primeiro caso de esporotricose felina com possível 269 

transmissão para humanos ocorreu na região do litoral de São Paulo e foi descrito por Larsson 270 

et al. em 1989, como relatado por MEGID;  RIBEIRO; PAES, (2020). 271 



15 
 

A esporotricose felina é uma patologia de grande importância para a saúde pública. 272 

Segundo a Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, ela é considerada a principal fonte de 273 

infecção zoonótica para o homem. Tutores, veterinários e pessoas que terão contato direto 274 

com o animal infectado devem tomar precauções para evitar exposição direta a lesões e 275 

exsudatos. Sempre é recomendado o uso de luvas ao interagir com o animal e a manutenção 276 

de uma rigorosa higiene, tanto em clínicas quanto na residência do proprietário do felino 277 

acometido  (ETTINGER; FELDMAN; CÔTÉ, 2022). 278 

Apesar de a esporotricose ser uma doença endêmica, principalmente na região 279 

centro-oeste do Brasil, observa-se uma disseminação dos casos por diversas partes do país. 280 

Em 2022, no Ceará, um estado onde não se apresenta endemias da patologia, foi registrado o 281 

primeiro caso autóctone de esporotricose em felinos. Além disso, há uma crescente 282 

investigação de casos em humanos na região, incluindo três pessoas, sendo uma delas um 283 

funcionário de uma clínica veterinária. Este profissional contraiu a doença após sofrer uma 284 

lesão durante um procedimento envolvendo um animal. Estratégias de vigilância em saúde 285 

única vêm sendo priorizadas para identificação precoce da doença (BJID, 2023).  286 

A partir de 2018, no estado da Paraíba, profissionais de saúde que suspeitarem de 287 

casos de esporotricose humana passaram a ser obrigados a realizar a notificação compulsória 288 

ao Ministério da Saúde. A incidência da doença tem despertado a atenção das autoridades, 289 

destacando-se um registro de 409 casos em 2021 apenas no município de João Pessoa, 290 

conforme dados da Prefeitura local (PREFEITURA DE JOÃO PESSOA, 2021). 291 

 292 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  293 

 294 

Em síntese, a esporotricose surge como uma preocupação expressiva em termos de 295 

saúde pública, destacando-se como uma zoonose clinicamente relevante e com impacto 296 

epidemiológico. O agente causal, o fungo dimórfico Sporothrix schenckii, encontra-se 297 

amplamente distribuído na natureza, afetando diversas espécies, mas é notável o papel crucial 298 

dos felinos domésticos na disseminação da doença. O diagnóstico, desafiador devido à 299 

semelhança com outras enfermidades, exige precisão. O tratamento, centrado no uso de 300 

antifúngicos, demanda dedicação e persistência por parte dos envolvidos. 301 

Nesse contexto, este trabalho reforça a importância de uma abordagem integrada 302 

entre médicos veterinários, profissionais de saúde e tutores, visando não apenas a eficácia no 303 

tratamento dos animais afetados, mas também à prevenção da propagação da esporotricose, 304 
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reconhecendo seu impacto significativo na saúde pública. A conscientização sobre os riscos, a 305 

disseminação de boas práticas e o investimento em pesquisas contínuas são fundamentais para 306 

enfrentar esse desafio complexo e em constante evolução. 307 
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